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Resumo

Introdução:

A diástase da sínfise púbica (DSP) pós-parto é uma condição rara, mas debilitante. A sua incidência estimada é de 1:300 a

1:30.000. O alargamento da articulação cartilaginosa durante a gravidez/peri-parto é fisiológico e auxilia na expansão do

canal de parto. No entanto, casos de DSP não fisiológica (≥1 centímetro) podem conduzir a dor extrema.

Objetivos:

Descrever as características típicas de apresentação da DSP pós-parto.

Metodologia: Caso clínico

Resultados:

Mulher de 43 anos, gesta 4, para 0, 37,4 semanas. IMC 35. Parto por cesariana por trabalho de parto estacionário com

nascimento de recém nascido do sexo feminino, IA:10/10, PN: 2575g. No puerpério inicia quadro de algias pélvicas

incapacitantes que condicionam o levante e deambulação. Ao exame objetivo, dor na região suprapúbica, com irradiação

posterior (glúteos e região lombar) e agravamento com carga. A marcha da paciente era característica, com movimentos

em arcos (circundação). Foi pedida radiografia da bacia com carga e avaliação por Medicina Física e de Reabilitação, que

confirmou o diagnóstico e iniciou tratamento.

Conclusão :

A diástase da sínfise púbica é uma entidade que, embora rara, tem consequências graves para a qualidade de vida da

puérpera e beneficia de uma abordagem multidisciplinar, de um diagnóstico precoce e tratamento adequado.
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